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Panorama da teologia da 
América Latina nos últimos 

20 anos 

Apresentar de maneira sucinta um panorama da teologia praticada na 
América Latina nesses últimos 20 anos é uma empresa dificil por muitos lados. 
Há dificuldade de acesso a muito material produzido. Ao lado de publicações 
mais altissonantes nas grandes casas editoriais, há enorme produção de "pe­
quena literatura" de natureza popular e de marcada relevância que foge facil­
mente da coleta dos pesquisadores. 

Sendo a América Latina um continente pobre, a comunicação entre seus 
países é precária em todos os níveis, inclusive teológico. Há também uma 
diversidade de tipo de teologia. Há também uma produção abundante que 
desafia um único leitor. Impôs-se desde o início um método de trabalho, que 
respondesse a esta realidade objetiva. 

De dentro desse panorama parece emergir uma tese central, que presidirá 
a este trabalho. A TdL nasce no continente por volta de 1968 abrindo um 
caminho em busca de sua identidade em confronto com as teologias tradicional 
e neoliberal européia, comumente apresentada sob o nome do Concilio Vaticano 
II. Depois ocupa lentamente o centro teológico do Continente, Nesse momen­
to, as outras teologias assumem em relação á TdL. aquela posição de oposição 
que ela tinha assumido em seus primórdios a respeito delas. Por isso o quadro 
teológico da América Latina hoje só se entende a partir da TdL. Todo outro 
movimento teológico se refere a ela Assim nesse texto trataremos fundamen­
talmente da TdL e em seguida veremos, de maneira muito mais rápida, como 
as outras correntes teológicas se situam frente a ela. 

J. B. Libanio 



I. Periodicização da Teologia da Libertação a partir 
de 1972 

Em 1972, houve o encontro de El Escoriai, no qual a TdL foi lançada 
praticamente no mundo europeu. Ela já tinha vivido uma fase de gestação 
(1962-1968), seguida de um período de gênese (1968-1972). O ano de 1971 foi 
marco fundamental com a publicação do livro de Gustavo Gutiérrez'. 

Período de crescimento: 1972-1979 

Nessa exposição cabe estudar os períodos seguintes, quer da TdL, quer da 
teologia como tal na América Latina, Depois do lançamento programático do 
livro de G. Gutiérrez, a TdL vive um período de rápido crescimento até 1979^. 
É o período que antecede a Assembléia dos Bispos Latino-americanos em Puebla. 
Este crescimento não foi sem certa turbulência. As reações fizeram sentir-se 
imediatamente, sobretudo nos órgãos ligados ao CELAM. A revista Tierra Nueva'. 
da Colômbia, vai ser o veículo intelectual permanente dessa reação. A revista 
Medeilin também orquestra um movimento teológico diferente em matizada 
oposição à TdL''. 

Nessa fase de crescimento, cabe assinalar alguns fatos sociais, eclesiais e 
teológicos de relevância, A repercussão político-social no início aconteceu junto 
aos órgãos de informação e repressão, que imediatamente detectaram na TdL 
um inimigo do regime capitalista. No Brasil e nos países sob regime de segu­
rança nacional os teólogos da libertação e todos os setores ligados a eles 
estiveram sob suspeita, foram perseguidos, caluniados e alguns foram tortura­
dos e assassinados. Nesse momento, alguns teólogos interessam-se por estu­
dar a Doutrina da Segurança Nacional*, 

' G. GUTIÉRREZ. Teologia da Libenação. Perspectivas. Petrópolis. Vozes, '1976 (original: Teologia 
de Ia liberación. Lima, CEP, 1971). 
' Para esta periodicização seguimos o trabalho de: R. OLIVEROS, "Teologia de Ia libetación: su 
gênesis, crecimiento y consolidación (1968-19BB)", W . AA , Teologia y liberación. Perspectivas y 
desafios. Ensayos en torno a Ia obra de Gustavo Gutierrez, Tomo I, Lima, Instituto Bartolomé de 
Ias Casas/CEP, 1989, 89-107. Ver também o balanço feito por Cl. BOFF, "Retrato de 15 anos da 
teologia da libertação", fl£S 46 (1986) 263-271. 
^ Tierra Nueva iTNi é uma revista dirigida pelo CEDIAL (Centro de Estúdios para ei desarrollo e 
integración de América Latina), fundada em 1971. Contou desde o início com importantes colabo­
radores europeus: Card. Hòffner. Card, Hengsbach, G. Cotiier, R. Vekemans e outros de nosso 
continente como o Card. López Trujillo. 
* A revista Medeilin foi fundada pelo Instituto Pastoral do Ceiam. Esteve na sua direção desde a 
fundação em 1975 até 1982 o Frei Boaventura Kloppenburg. então nomeado bispo auxiliar de 
Salvador, Bahia A lista de colaboradores revela uma linha editorial que, posto predominantemente 
conservadora, sempre esteve aberta a alguns teólogos da libertação, fez. porém, certo contrapeso 
ã TdL nas suas formas mais expressivas e militantes, sobretudo na sua rejeição contundente aos 
elementos marxistas, á concepção de libertação julgada demasiadamente politizada, ã hermenêutica 
secularizada do Reino, ãs tricções entre a Igreja institucional e popular: O. RUIZ, "La teologia de Ia 
liberación y su método", Medeilin 14 (1988) 41-64 (especialmente 62). 
^ J. COMBLIN, "La doctfina de Ia Seguridad Nacional", Mensaje 25 (19761 96-104 ID., Le pouvoir 
militaire en Amêrique Latine. L'idéologie de Ia Sécurité Nationale, Paris, J.-P. Delarge, 1977. 



A própria política exterior americana preocupa-se com a teologia da liber­
tação. Desde o relatório de N. Rockfeller, a administração americana vem se­
guindo de perto os movimentos da Igreja católica mais comprometida com os 
pobres e com o processo de transformação da realidade^. Transformação da 
realidade na linguagem do capital é subversão, oposição ao regime e portanto 
a seus interesses. E a TdL, ao ser percebida como incentivadora e fautora da 
transformação da realidade, é combatida como inimiga do capitalismo. Em anos 
depois, o Comitê de Santa Fé refere-se diretamente à TdL como relevante e 
perigosa para a política externa americana'. 

Em termos eclesiais, a TdL está no foco das atenções. Além dos encon­
tros no México (^975)^ Detroil (1975), Dar es Salaam (1976)^ a discussão se 
travou em ordem à preparação a Puebla"*, O movimento oposto a TdL em nível 
de instituição eclesiástica cresceu e prevaleceu nesse período, alijando da pre­
paração oficial da Conferência Episcopal de Puebla todos os teólogos da liber­
tação. Assim, nenhum desses teólogos, mesmo indicados por suas conferên­
cias episcopais, participou como assessor oficial. Estiveram a título de convite 
pessoal de determinados bispos, O próprio documento de Puebla reflete muito 
bem esta situação. De um lado, ele esta profundamente influenciado em suas 
opções principais por essa corrente teológica. De outro lado, ele não menciona 
a palavra teologia da libertação, Queria-se, em certos círculos poderosos, sua 
condenação. E o consenso no caso foi o silêncio. A parte estritamente teológica 
do documento reflete antes uma teologia tradicional que à da Libertação. Esta 
pesou na parte pastoral e nas opções de fundo. O texto reflete essa cisura 
interna: conservador na parte dogmática, libertador na parte da análise da rea­
lidade, opções e pistas pastorais". 

Outro fato eclesial significante é a crescente influência da TdL sobre os 
documentos oficiais de muitas igrejas locais do continente. Apesar de a maioria 
do episcopado brasileiro e ainda mais claramente de outros países da América 
Latina não ser de mentalidade e horizonte socialmente abertos, os documentos, 
que eles têm produzido, começando por Puebla e por outros inúmeros até 
nossos dias, revelam uma aguda percepção da conflitividade de nossa situação. 

' ThB Rockfeller Report on rhe Américas IQuadrangIe Sooks), Chicago, 1969. G. ARROYO. Le 
monde diplomatique, rf 257. (aoút 1975) p. 1. M. SCHOOYANS, Le destin du Brésil. Gembloux, 
1973, 151-155. 
' COMITÊ DE SANTA FÉ, "Docurnenlo secreto da política Reagan pata a América Latina", Vozes 
75 (19811 755-756. 
' W . AA., Encueniro lalinoamericano de teologia. Liberación y cautiveno Debates en tomo al 
método de Ia teologia en Aménca Latina, México, s/ed , 1976. 
' Theology in lhe Américas, USA, 1976. 

Exemplo da radicalização de tal debate, ver o quase panfleto: A. IVlETHOL FERRE, Puebla. 
Píoceso y lensiones. Bogotá, 1978. 
" Tentei mostrar tais elementos na introdução ao documento: III CONFERÊNCIA GERAL DO EPIS­
COPADO LATINO-AIVIERICANO. A evangelização no presente e no futuro da América Latina. Puebla: 
Conclusões, São Paulo, Loyola, '"1982, 55-79, 



Além disso, tomam nítida posição em prol dos pobres, A posição teológica que 
secunda tais textos se inspira nitidamente na TdL", 

Em termos teológicos, a TdL passa por uma fase de consolidação 
metodológica. Num primeiro momento, ela se definiu pela via da negatividade. 
Não é teologia da violência, nem da revoluçâo'^ nem Doutrina Social da Igreja, 
nem uma forma de teologia moral, nem mera teologia fundamental, nem uma 
teologia de filiação marxista, nem pura pastoral prática sem verdadeira reflexão 
teórica". 

Nesta fase de crescimento, os temas mais desenvolvidos são: o nâo-
homem como interlocutor, a Bíblia relida a partir dos pobres, a história da Igreja 
desde o reverso da história, a força histórica dos pobres e da justiça, a práxis 
histórica de Cristo, uma espiritualidade e método teológico enraizados na prática 
libertadora de Jesus, uma eclesiologia militante'^ 

Fase da consolidação: 1979-1987 

Em termos político-sociais, a TdL continua ocupando um espaço ainda 
mais importante. A política americana, como já se viu pelos estudos do Comitê 
de Santa Fé, e um teólogo americano do sistema, M. Novak, dedicam-lhe maior 
atenção'^. 

Entretanto, os fatos, que projetaram a TdL para o proscênio da opinião 
pública, foram os processos movidos pela Congregação para a Doutrina da Fé 
contra dois de seus corifeus: L. Boff e G. Gutiérrez", Em torno desses casos. 

" A título de exemplo, podem-se citar as documenlos da CNBB: Comunicação pastoral ao povo de 
Deus, São Paulo, Paulinas, 1976, e Exigências de uma ordem política, São Paulo, Paulinas, 1977, 
que tiveram ampla repercussão no pais, sem talar de documentos de episcopados regionais do 
Brasil, tais como Eu ouvi os clamores do meu povo. Documento de Bispos e supenores religiosos 
do Nordeste (19731 e Marginalização de um povo. Grito das Igrejas. Documento de bispos do 
Centro-Oeste (1973). Relevantes também foram as contribuições de certos episcopados latino-
americanos para o sínodo sobre a Justiça no IMundo (1971) e Evangelização (1974): "La justicia en 
el mundo. Documento delia Conferenza Episcopale dei Peru per 11 Sinodo", IDOC n" 19 (1971) 22. 
W . AA., O sinodo de 1974. A evangelização no mundo de hoje. Reflexões leológico-pasTorais, São 
Paulo. Loyola. 1975. Todos estes documentos estão marcados pelas linfias da TdL. 

H ASSIViANN, Teologia desde Ia práxis de Ia liberación. Ensayo teológico desde Ia América 
dependiente. Salamanca, Sígueme, 1973. A. GARCõA RUBIO, Teologia da libertação, política e 
profetismo, São Paulo. Loyola, 1977. 69-75.100-103. R OLIVEROS, Liberación y Teologia. Gênesis 
y crecimiento de una reflexión 1966-1977. Lima, CEP, 1977, 163-184. 
" J. B. LIBANIO, Teologia da libertação. Roteiro didático para um estudo, São Paulo, Loyola, 1987, 
39-48. 

R. OLIVEROS, "Teologia de Ia liberación: su gênesis...", 96-99, 
" M NOVAK, O espírito do capitalismo democrático. Rio, Nórdica, 1985, 
" CENTRO DE PASTORAL VERGUEIRO, O caso Leonardo Boff. São Paulo, 1986, J, B LIBANIO, 
"A propósito dos casos Guliérre; e Botf", PT 19 (1984) 345-352. Documentos sobre o processo 
Boff, em SEDOC 18 (19851 18-30. "Notificação romana: livro tem opções perigosas para a sã 
doutnna da fé " , REBA5 (1985)404-414. E. FERREIRA ALVES, "Notificação sobre livro perigoso pata 
sã doutnna", GrS 39 (1985) 297-310, ID,. "Silêncio obsequioso" teólogo deve calar-se por tempo 
conveniente", GrS 39 (1985) 455-465, J, HORTAL, "Atualidade teológica e religiosa: Tentando 
compreender o "caso Boff", Teocomunicação 15 (1955) 491-494. D. GRINGS, " O 'caso Bo t f " , 
CommíBr) 4 (1985) 41-50, C. PALÁCIO, Da polêmica ao debate teológico A propósito do livro: 
"Igreja: Carisma e poder". Rio, CRB, 1982, 
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dividiram-se mais fortemente as forças internas da igreja. Grupos que aprova­
ram a medida e a julgaram necessária. Grupos que se opuseram e a conside­
raram resquícios de tempos da inquisição. Em todo caso, a publicidade foi 
enorme na Europa, Estados Unidos e em nosso continente. 

Em termos eclesiais, o fato mais importante foi a tomada de posição do 
magistério romano, através da Congregação para a Doutrina da Fé a respeito da 
TdL"*. Isso significa antes de tudo um reconfiecimento de que ela se tornou 
uma questão da Igreja universa, e por isso o magistério romano se pronuncia. 
Fè-lo em dois momentos. Um mais crítico e outro mais conciliador, refletindo 
também as duas atitudes eclesiásticas a respeito da mesma teologia^". 

Em termos teológicos, a partir de Puebla, entram na ribalta outros temas 
para aprofundamento: visão e discernimento pastoral da realidade, missão 
evangelizadora e libertadora da Igreja, reestruturação da Igreja e da sociedade 
na perspectiva libertadora, evangelização libertadora e opção pelos pobres. A 
última fase da consolidação se deveu, quer a uma atitude de enfrentamento 
com as críticas, suspeitas, desconfianças e ataques, quer ao reconhecimento 
romano de sua relevância apesar das reticências, quer enfim ao início da publi­
cação da coleção Teologia e Libertação™. 

Período da revisão: 1989 

Em termos políticos, os acontecimentos que mais profundamente tocaram 
à TdL foram a derrota do sandinismo na Nicarágua e a queda do socialismo no 
Leste Europeu. A vitória sandinista tinha significado, de certa maneira, um traço 
de esperança e de concretização de muitas das reflexões que se faziam na TdL. 
Tinha sido uma revolução profundamente popular, libertária, em que a fé cristã 
desempenhara papel relevante, E tal fora possível porque já se tinha caminhado 
muito na reflexão teológica a respeito da relação entre fé e política, fé e com­
promisso, fé e revolução libertadora. Esse suporte teológico para os cristãos 
comprometidos com o processo nícaragüense, quer no tempo de luta revoluci­
onária, quer no de implantação de um sistema original fora dos moldes do 
socialismo real, tinha sido absolutamente fundamental. A derrota dos sandínistas 

" Instrução sobre alguns aspectos da Teologia da Libertação. São Paulo, Loyola, 1984, Instrução 
sobre a liberdade cristã e a libertação. São Paulo, Loyola, 1986. 
" O lado mais suspajtoso apareceu sobretudo na entrevista do Card. Ratzinger: Card. J. RATZINGER, 
"Vi spiego Ia Teologia". 30 Giorni 3 (19821, J. RATZINGER • V. MESSORi, A fé em crise.'O Card. 
Ralzinger se interroga, São Paulo, EPU. 1985. Por sua v e i , o Papa, em carta aos bispos do Brasil, 
no meio a alguns condicionais, matiza essa posição mais negativa do Cardeal e a do primeiro 
documento romano que tiveram muita repercussão no Continente, afirmando que, a TdL é "não só 
oportuna, mas útil e necessária. Ela deve constituir uma nova etapa - em estreita conexão com as 
anteriores - da reflexão teológica iniciada com a Tradição apostólica...": JOAO PAULO II, Mensagem 
aos bispos do Brasil, São Paulo, Paulinas, 1986. 
" Outros estudos: W . AA., História da teologia na América Latina. São Paulo, Paulinas, 1981. L. 
BOFF. "Teologia da libertação: o grito articulado do oprimido", ID., O camintiar da Igreja com os 
oprimidos. Rio, 1981, 181-195. 
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nas eleições presidenciais levou os teólogos, sobretudo da América Central, a 
uma profunda revisão de suas analises e reflexões''. 

Fato de alcance evidentemente ainda muito maior foi a derrocada do so­
cialismo. O mundo ficou estarrecido frente à rapidez como desmoronou o sis­
tema do socialismo real. Ainda vivemos um tempo muito próximo aos aconte­
cimentos para analises objetivas. Entretanto, este fato ocupou e está ocupando 
o interesse de teólogos da libertação". 

Em termos eclesiais, estes últimos anos têm significado um duplo movi­
mento antitético De um lado, cresce um movimento conservador no interior da 
Igreja, sobretudo em nível de organização, e, de outro, as comunidades eclesiais 
de base, expressão maior de uma Igreja junto às bases numa linha da libertação, 
continuam crescendo^l 

Em termos teológicos, a teologia enfrenta uma revisão mais profunda de 
seu instrumental de análise, Na reunião dos teólogos da SOTER'" em julho de 
1990, os cientistas sociais defrontaram-se com o marco teórico marxista, que 
vinha sendo usado por muitos teólogos, ora em maior escala, ora em menor. 
Ficou claro que tal marco não só necessita ser ampliado como também revisto 
em profundidade por causa de suas insuficiências, entre elas, da hipertrofia da 
classe em detrimento de aspectos culturais e sexuais da realidade, da incapa­
cidade de analisar as relações de poder na Igreja adaptando análises da macro-
sociedade, da carência de uma análise do Estado, do desconhecimento de 
muitas novas realidades surgidas nesta nova fase do capitalismo, etc. Aponta 
como caminhos um uso maior da antropologia social, da sociologia das institui­
ções, de métodos quantitativos, da teoria da ação (A. Touraine), etc,^*. 

Frei Betto, analisando esse momento posterior à derrocada do socialismo, 
indica com muita lucidez algumas balizas. A teologia precisa retomar a questão 
da utopia libertadora em articulação com topias possíveis e realizáveis no mun-

" Antes das eleições ptesidenciais de 25 de fevereiro de 199C na Nicarágua, previa-se a vitória da 
Frente Sandinista. Depois da absolutamente inesperada derrota dos sandínistas, J . Hernéndez Pico 
faz uma autocrítica na linha de reconhecer a deficiência de proximidade com os pobres, a não-
petcepção da situação de fome por causa da deterionzaçáo da situação e a não-valorizaçio suficiente 
do fator da guerra e da obrigatoriedade do serviço militar. Tais fatos pesavam contra uma vitória 
sandinista. Ver: J, H E R N A N D E Z PICO. "El pueblo nícaragüense educo a los educadores. Autocríticando 
mi análisis de Ias elecciones 'ante factum"", Amanecer rf 66 (1990. marzo/abril) 2B-33. 
" F R E I B E T T O , Fome de pão e de beleza, São Paulo, Siciliano, 1990, principalmente em: "O 
socialismo morreu. Viva • social ismoi", 260ss e passim. L. B O F F , "Implosão do socialismo e 
teologia da libertação". Tempo e Presença n" 252 (19901 (Todo este número é dedicado a tal 
problema), L. BOFF. "Implosão do socialismo autoritário e a teologia da liberiação", REB 50 (1990) 76-92 
" J , I, GONZÂLEZ F A U S , "El meolio de Ia involución eclesial", RF 220 119891 67-84. W , AA., D 
neoconservadorismo. Um íenõmeno social e religioso, ConctBr) n° 161 (19B1). F, CARTAXO ROLIM, 
"Neoconservadonsmo eclesiástico e uma estratégia política", fl£S49 (1989) 259-281. J. COMBLIN, 
"O ressurgimento do tradicionalismo na teologia latino-amencana", REB 50 (1990) 44-73. P, 
BLANQUART, "Le pape en vovage: Ia géopolitique de Jean-Paul I I " , P. L A D R I É R E - R. LUNEAU (dir.), 
Le retour das cerlitudes Événements et orthodoxie depuis Vatican II, Paris, Le Centurbn, 1987, 161-178. 
" Sociedade de Teologia e Ciências da Religião, que é a associação dos teólogos católicos do Brasil, 
com abertura ecumênica. 

J , B, L I B A N I O , "VII assembléia anual da SOTER. Go ian ia -9a 12 de julho de 1991" , P r 2 3 (19911 
219-222. 



do dos pobres. Necessita pensar o trabalho pastoral e elaborar reflexões em 
diálogo com os setores da classe média e com intelectuais, artistas, cientistas 
e formadores de opinião pública™. A questão ecolõgica merece ser levada a 
sério na perspectiva do Terceiro Mundo e não ser julgada unicamente como 
problema de país rico. No campo da moral, deve-se estender à moral pessoal 
a ênfase dada até então â moral social, A TdL não pode ficar prisioneira dos 
conceitos de classes sociais, desconhecendo realidades como mulheres, crian­
ças, negros e indígenas^'. A tecnologia de ponta abre novos horizontes e pres­
supostos à teologia até então não trabalhados suficientemente por nossos te­
ólogos. A crise do socialismo coloca à teologia o dever ético de resgatar a 
esperança dos pobres e finalmente a TdL deve continuar a reflexão eclesiológica 
frente ao problema da restauração eurocêntrica que coincide com a vitalidade 
da participação comunitária dos pobres™. 

Ao lado dessa autocrítica dos teólogos da libertação, setores conservado­
res têm apressadamente cantado um desaparecimento de toda validade das 
categorias marxistas". 

Esta nova conjuntura tem provocado um estudo mais aprofundado da 
Doutrina Social da Igreja [DSD por parte dos teólogos da libertação, com grande 
proveito para as duas abordagens de muitos temas comuns. Ambas têm tido 
um diálogo fecundo^". A DSI tem perfilhado a defesa dos direitos humanos. Por 
sua vez, a TdL tem ampliado tal defesa ao enfatizar os direitos dos pobres^'. 

" Nesse mesmo sentido, escreve o teólogo Cl BOFF. "Pastoral de classe média na perspectiva da 
libertação", REB 5] (1991) 5-28. 
" Evidentemente reconhece-se que muitos conceitos marxistas são ainda válidos sobretudo num 
capitalismo selvagem como o da América Latina. Aliás, autor insuspeito nesse ponto, como o P. Y. 
Calvez, afirma: "eu aposto, na verdade, que se beberá ainda em suas fontes no futuro" . E aponta 
pontos da herança marxista válidos, tais como seu realismo a respeito do homem nas suas cone­
xões entre os níveis sociais, culturais e de consciência, a atenção ãs estruturas, sobretudo de 
propriedade e a distribuição da mesma, a critica ao capitalismo que permite de modo insubstituível 
compreender-lhe de modo lúcido as contradições" J.-Y. CAL VEZ, "Quel avenir pour le marxisme?", 
Êtudes 373 (1990) 475-485 
" FREI BETTO, "A teologia da libertação ruiu com o muro de Berlim?" REB 50 (1990) 922-929. 
" Em texto provocativo, simplista e sem matiz, escrevia um dos representantes da área conserva­
dora que era a hora de "esperar a humildade intelectual dos teólogos da libertação para reverem 
suas posições, hoje, por ironia da História, retrógradas; voltarem aos princípios de reflexão do 
ensinamento social da Igreja, somente eles capazes de orientar soluções adequadas e humanas 
para os nossos problemas; e buscarem, não no marxismo, mas na Doutrina Social da Igreja, os 
valores fundamentais inerentes à dignidade da pessoa: a verdade, a liberdade, a justiça, a solidari­
edade, a paz e a caridade" D. José FREIRE FALCAO, "O marxismo em julgamento", JB 5 de 
janeiro de f990, 1° caderno, p, 11. 

R. ANTONCICH, Los crisiianos ante Ia injustícia. Hacia una lectuta latinoamericana de Ia doctrina 
social de Ia Iglesia, Bogotá, Ed. Grupo Social, 1980. R. ANTONCICH - J, M, MUNARRIZ SANS, 
Ensino social da Igre/a Trabalho, capitalismo, socialismo, reforma social, discernimento, insurreição 
e a não-violéncia, Petrópolis. Vozes. 1986 R. ANTONCICH. "Teologia de Ia liberación v doctrina 
social de Ia Iglesia", MyLib I, 145-168. J. B. LIBANIO, "Doctrina social de Ia Iglesia v teologia de 
Ia liberación", W . AA., Doctrina Social de Ia Iglesia y lucba por Ia justicia, ÍVIadrid, Hoac. 1991, 111-
12S. Cl. BOFF, "Doutrina Social da Igreja e Teologia da Libertação: práticas sociais opostas?" 
ConcíBr) n» 170 (1981) 30ss 

" L. BOFF, Do lugar do pobre, Peirópolis, Vozes, 1984, 63-77. ID., "Direitos dos pobres como 
direitos divinos", SEDOC 14 119821 1033-1041, Card, P, E. ARNS, Os direitos humanos e a tarefa 
da Igreja. São Paulo, 1976. Puebla 1217, 1119. 711. 324, 320. 
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//. Questões de método 

Depois que G. Gutiérrez traçou as linlias mestras do método da TdL com 
sua obra publicada em 1971, podemos distinguir vários momentos importantes 
que avançam sobre esse primeiro esboço. 

Posto pertençam também aos inícios da TdL, as reflexões metodológicas 
de J, L. Segundo foram somente mais tarde sistematizadas em artigos e livros. 
Pretende ele uma libertação da teologia, desideologizando-lhe os conceitos, as 
concepções de Deus, graça, pecado, Igreja, que desempenharam o papel de 
manter o povo oprimido, calado, submisso. A teologia deformara a Palavra 
libertadora de Deus, aprisionando-a em suas malhas conceituais. O projeto da 
TdL é refazer a teologia por dentro para que seja realmente libertadora, E não 
aconteça que se proclame libertadora, mas mantenha o povo oprimido com 
seus ensinamentos". 

Para fazer este trabalho de libertação da teologia, o pobre é colocado no 
centro da reflexão teológica. É a preocupação principal, o movente último de 
toda a teologia. É, em termos epistemológicos, objeto da teologia, ora material, 
ora mesmo formal. Material no sentido de ser tema fundamental a ser trabalha­
do, discutido, elaborado. Formal, no sentido de que outros temas são vistos na 
perspectiva do pobre. 

Uma outra vertente da TdL prefere considerar o pobre como sujeito, pro­
tagonista da história, da transformação da sociedade e da Igreja, Com sua 
prática, sua fé, sua experiência de Deus se faz sujeito mesmo da teologia. 
Neste caso, atribui-se muita importância aos movimentos populares, ao grito do 
povo, à reflexão orgânica das CEBs, junto dos quais o teólogo capta os temas, 
elabora-os, testa-os. O teólogo condiciona sua tarefa teórica â prática de fé do 
povo^^, A irrupção do pobre na sociedade e na Igreja^, a força espiritual da Igreja 
dos pobres^^ o poder evangelizador dos pobres^ adquirem relevância para o 
fazer teologia de modo que o ponto de partida, a mística inspiradora de toda a 
teologia é a experiência de Deus no pobre e do pobre. O lugar do pobre é 
mediação privilegiada para pensar a Deus e toda a revelação^'. 

Para o teólogo da libertação pôs-se então a aguda questão do lugar social 
a partir do qual faz sua teologia. Firmou-se a clara distinção elaborada por Cl. 
Boff entre lugar epistémico e lugar social. O lugar epistémico é o lugar das 
regras internas do pensar. O lugar social é o dos interesses de tal pensar. O 

" J. L. SEGUNDO, Libertação da teologia. São Paulo, Lovola, 1978. I D , "Entrevistas sobre a 
Teologia da Libertação", SEDOC U 11982) 541-550. ID., "Les deux Théologies de Ia Nbératjon en 
Amérjque Latine", f rudes 361 (1984) 149-161. 
" L. BOFF, "Teologia à escuta do povo", REB 41 (1981) 55-118 
^ G. GUTIÉRREZ, A torça histórica dos pobres. Petrópolis. Vozes, 1981. 

P. RICHAflD, A força espiritual da Igreja dos pobres. Petrópolis, Vozes. 1989, 
" Puebla 1147 
^' BOFF, Do lugar do pobre. LIBANIO. Teologia da libertação Roteiro... 103-116 I D , "A Vida 
Religiosa no pós-Concilio: um modelo concreto na América Latina", Convergência 22 (1987) 40-54. 
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lugar social do teólogo da libertação é ser para, com e dos pobres. Colocar-se 
na ótica e no interesse da libertação dos pobres^^. 

No Encontro latino-americano de teologia, realizado no México em 1975, 
debateu-se a questão do método da TdL e surgiu a primeira grande obra sobre 
tal assunto"*'. Duas preocupações metodológicas impuseram-se nesse congres­
so. De um lado, mostrou-se a importância dos condicionamentos atuais para a 
teologia'"', quer de natureza sócio-politica'", quer de natureza eclesial". De ou­
tro, definiu-se o método das teologias a partir de suas perguntas fundamentais. 
Dentro da modernidade européia, surgem perguntas fundamentais pelo sentido 
desde a razão moderna, a subjetividade e a intersubjetividade. A teologia euro­
péia empenhou-se em responder a tais perguntas, ao querer libertar a teologia 
de todo dogmatismo, autoritarismo arbitrário, sectarismo, primitivismo científi­
co, a fim de torná-la plausível á razão moderna, autônoma, esclarecida. Preten­
deu libertá-la tambóm da falta de significado, de sentido, para um homem ciente 
e consciente da descoberta de sua subjetividade e fortemente atento às rela­
ções interpessoais. Desafia-a, portanto, a libertação interna à própria intelecção 
da fé em busca de sentido e explicação coerente para a razão ilustrada, deixan­
do intocada a realidade nas suas contradições sócio-político-econômicas, 

A TdL, por sua vez, encaminha-se em outra direção. Pretende estabelecer 
relação diferente com a realidade através do percurso; práxis - teoria - práxis. A 
pergunta feita à fé, que a teologia pretende responder, vem da prática vivida 
num processo de opressão e libertação. Nasce da conflitividade da situação 
social. Em outras palavras, ela se faz a seguinte pergunta: Como crer dentro de 
uma situação de opressão e libertação? É uma teologia que quer participar do 
processo de libertação da realidade social na sua função própria de prática 
teórica teológica''^. 

^' Cl. BOFF, Teologia e prática. Teologia do político e suas mediações, Peirópolis, Vozes, 1978. 
W . AA,, Encueniro iatinoamericano, Liberación y cautiverio, México, s/ed., 1976 (a partir de agora 

citado corno Liberación y cautiveno). 
J . L. SEGUNDO, "Condicionamientos acluales de Ia reflexión teológica", Liberación y cautiveno, 

91-101. O A. chama já atençáo para um clima de Igreja preocupado com a ortodoxia e um clima 
político de repressão e de controle ideológico que tolhe a liberdade teológica. 

L. A. GÔMEZ DE SOUZA, "Los condicionamientos sociopolíticos actuales de Ia teologia en 
América Latina". Liberación y cautiverio. 69-81. O A. elabora os condicionamentos do sistema 
capitalista na sua globalidade e de modo especial os de classe e políticos, quer num sentido 
genérico, quer nas condições especificas da América Latina, de repressão, de autoritarismo, de 
fracasso da experiência chilena pelo golpe do Gen. Pinochet, da presença socialista no continente 
e de suas possibilidades para o futuro, da crise do capitalismo mas também da capacidade de 
recuperação da direita. 
" S RUIZ, "Condicionamientos eclesiales de Ia reflexión teológica en América Latina", Liberación 
y cautiverio. 83-89, aponta pata o choque de teologias, para a preocupação pela ortodoxia e pela 
unidade dentro da Igreja que gera controle teórico repressivo, teórico-reflexivo e da práxis, para as 
lacunas da TdL nos campos da eclesiologia e pneumatologia, 

" J. B. LIBANIO, "Teologia no Brasil. Reflexões crítico-meiodológicas", PT9 (1977/n<' 171 27-79. ID., 
Teologia da libertação. Roteiro didático para um estudo, São Paulo. Loyola, 1987, 83-102. J . SOB RI NO, 
"El conocimiento teológico en Ia teologia euiopea y latinoamericana", Liberación y cauth/erio. 177-
207. F. TABORDA, "Métodos teológicos na América Latina", PT 19 (19B7I 293-319. 



A conferência de L. Boff deu um passo á frente na metodologia. Introduziu 
uma distinção importante entre a dimensão analítica e sacramentai, A TdL parte 
de uma experiência espiritual diante do pobre. Portanto, antecedem-lhe a práxis 
da fé e uma experiência prática de libertação. Este momento anterior, sacra­
mentai, implica quatro passos horizonte da fé cristã, leitura da realidade confíitiva, 
reflexão intuitiva de fé sobre a realidade percebida e pistas de ação. Estes 
mesmos passos são percorridos pela TdL propriamente dita, na sua dimensão 
científica, só que de maneira crítica, reflexa e analítica'". 

Já nessa conferência L. Boff falava de uma teologia da libertação e do 
cativeiro. Mais tarde acentua tal dimensão de cativeiro em que se vive. Não se 
trata somente de uma teologia da e para a libertação. É uma teologia feita em 
situação de cativeiro**, 

Em 1976, Cl. Boff defende em Louvaina uma tese doutorai sobre a 
metodologia da TdL''^. Esta obra é um marco significativo na evolução do mé­
todo. Ela trabalha as três dimensões fundamentais e constitutivas da TdL: 
mediações sócio-analíticas, mediações hermenêuticas e mediações da práxis. 
Mostra como as análises sociais são mediação teórica tanto para a teoria teo­
lógica como para a prática da fé. Trabalha com o conceito de mediação como 
aquele conjunto de operações teóricas que a TdL deve realizar para poder cons-
tituir-se como TdL. A mediação sócio-analítica é a operação teórica de assumir 
os resultados das ciências sociais pela e na pratica teológica Esta mediação é 
responsável da constituição do objeto teórico material da TdL. A mediação 
hermenêutica é o modo próprio de a TdL apropriar-se de seu objeto, isto é, 
consiste na interpretação de seu obieto a partir das Escrituras cristãs. 

Apesar do nível teórico em que o livro se coloca, foi altamente iluminador, 
não só para o pensar teológico, como para toda pastoral vinculada à TdL, 

A TdL mereceu atenção também de agentes populares. Esses, porém, não 
tinham acesso ao linguajar técnico da teologia. A TdL também queria ser uma 
teologia que estivesse na base da pastoral e luta popular. Com uma linguagem 
técnica ela não podia cumprir tal missão. Por essas razões pastorais e por causa 
dos objetivos intrínsecos da TdL, aparecem muitas publicações, que explicitam 
o método da TdL. Mostra-se como, no fundo, se trata de responder a pergunta: 
Como ser cristão num mundo de miseráveis? E o processo termina com a 
proposta de uma nova humanidade a partir dos oprimidos, passando pelos três 
momentos fundamentais da leitura crítica da realidade social, do confronto dessa 
realidade assim percebida com a Escritura para terminar no momento do agir". 

" L. BOFF, "Q jé es hacer teologia desde América Latina", Liberación y cautiverio. 129-154; repro­
duzido em; «ES 3 5 (1975) B53 -879. 
" L. BOFF, Teologia do cativeiro e da libertação. Lisboa. Multinova, 1976; Petrópolis, Vozes, 19B0 
* ' Cl. BOFF, Théologie el libéralion. Questions d'epistemologie. Dissertaiion prêsentôe pour Tobtention 
du grade de Docteur en Théologie, Unw. Calhol. Louv., Faculte de Théologie. Louvain. 1 9 7 6 ; aparece 
em português: Teologia e prática (citado acima). 
" Cl, BOFF • L, BOFF, Como lazer Teologia da Ldiertaçso. Petrópolis, Vozes, 1 9 8 0 , P. M. TONUCCI, 
O que é teologia da libertação. Petrópolis. Vozes. 1 9 6 4 . 



Desde o micío. trabalhou-se a identidade da TdL em confronto com as 
teologias européias vigentes, sobretudo em relação à teologia da violência'". Tal 
preocupação continuou presente em publicações ulteriores, com maior preci­
são, objetividade, sem o caráter polêmico e radicalizante dos inícios. As criticas 
vão na direção de questionar o caráter idealista, abstrato, ideologizado, alienante 
e legitimador duma prática de opressão da exegese bíblica, da vivência eclesial 
o da prática teológica européia''^. Reconhecem-se não só as diferenças como as 
proximidades^. 

Em meio a essa imensa publicação sobte metodologia, que sempre presi­
diu o esforço teórico dos teólogos da libertação, elaborou-se um roteiro didático 
de orientação a modo de balizas teóricas*'. Estudam-se o fato social e eclesial 
de sua existência, o complexo contexto de seu nascimento, as conexões com 
outras teologias, as regras que lhe comandam o discurso teórico, sua experiên­
cia fundamental, a relação com o magistério, as suas diferentes correntes e as 
principais objeções que se lhe fazem. 

Em artigo bem recente, a TdL é apresentada em suas principais teses. Ela 
é uma teologia integral sob a perspectiva particular do pobre e de sua libertação, 
em que o pobre ocupa lugar central, de modo que o problema dos pobres se 
transforma num problema de Deus (teologia)", Tem como ótica primeira a fé 
positiva e como ótica segunda a experiência do oprimido. Constitui nova e 
necessária etapa na história da teologia. Articula a libertação ético-política e a 
libertação soteriológica. Assume posição de complementariedade critica em 
relação às outras teologias desde o encontro com o pobre, como sujeito histó­
rico. Além disso, indicam-se as três formas de TdL: profissional, pastoral e 
popular no interior de uma reflexão única e retomam-se as três mediações 
constituintes da TdL^^-

A TdL desenvolve o sentido (particular) histórico-libertador do Evangelho na 
totalidade dos temas teológicos. Partindo de uma ótica global, desenvolve a 
ótica particular libertadora. Materialmente global, formalmente particular. É teo­
logia integral com ênfase na libertação histórica". 

A realidade salvadorenha revela com maior radicalidade as contradições do 
continente. E a situação extrema de assassinatos violentos, de uma guerra em 
andamento, tem provocado nos seus teólogos uma atitude epistemológica di-

*• ASSMANN, Teologia desde Ia práxis de Ia liberación. 
*• P. RICHAflD, "Teologia de Ia liberación lalinoamericana Un apofie critico a Ia teologia europea", 
ID.. La Iglesia latinoamericana enlre el temor y Ia esperança. Apuntes teológicos para Ia década de 
los anos BO, San José (Costa flical, DEI. 1980, 17-23. 
" J. COMBLIN, Teologia da libertação, teologia neoconservadora e teologia liberal, Petrópolis, Vo­
zes. 1985. J B. LIBANIO, "Europàische und laleinamefikanische Ttieologie: Unterschiediiche 
Perspektive", iebZeug iQ 11965) 40-55. 
" LIBANIO, Teologia da libertação. Roteiro... S. GALILEA, Teologia da libertação. Ensaio de síntese, 
São Paulo, Paulinas, 197B 
" G, GUTIÉRREZ. "Pobres v opción fundamental". MyLib I, 303-321. 
" Cl. BOFF. "Epistemologia v mélodo de Ia teologia de Ia liberación", MyLi} I, 79-113. 
" Cl. BOFF. REB 1986, 263-271, 


